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H oras bárbaras
I IAcentuamos ainda nosso modo de ver e de pensar: não podêmos somente atribuir a Hitler a nova guerra, como não podêmos imputar exclusivamente a Hitler e a 

Mussolini o estado de espírito colectivo que a forjou. Por mais grave e perigoso, perverso e nefasto, que seja o caso de nevrose individual, cutnpre-nos sempre reco­nhecer que o homem —  mesmo o super-homem de Car- 
fyle e de Emerson — além de ser psicológico, é um ser social: pode determinar certas influências do meio —  fôrça de enorme valor dinâmico, se ao serviço da auto­cracia, sob qualquer dos seus aspectos, e ainda mais na sua forma actual de totalitarismo — , mas também recebe e o determinam as influências do meio. Por isso bem se lhes ajusta a significativa expressão inglesa de represen- 
tative men. N a Alemanha, como na Itália, as duas revo­luções facista e nazista —  e, de certo modo, as revoluções criam uma nova têmpera (Marc- Antoine Petit) — desen volveram, fortemente espicaçados os homens pela Propa­ganda (o totalitarismo afeiçoou e deu foros de Ministério a essa forma de contacto social, apodada de suspeita e retintamente jacobina), certo eretismo nervoso, usando da expressão de Moreau, aquele contágio mental a que o 
Dr. Luys chamava de credibilidade social, de que temos na história exemplos formidáveis, como a coreomania dos flagelantes, os demonolatras da Idade Média, e mui­tos outros fenómenos de histero-epilepsia colectiva.Estamos, sem dúvida, em presença de caso análogo.

Gonzague de Reynold, em La Revue Universelle, publicou um artigo sôbre —  O  sentido social da Revolu­
ção Nazista —  que o mensário de S . Paulo — Inteligên­
cia—  traduziu. E, logo de entrada, acentua: «O  nacio­nal-socialismo é uma revolução. E' a revolução alemã. Ele é, para a Alemanha, e para os países sujeitos directa- mente à sua influência, o equivalente da Revolução Fran- i cesa. O  nacional-socialismo é uma revolução à maneira alemã: romântica e dinâmica. E', ao mesmo tempo, re­torno ao passado mais remoto, mais primitivo, e o salto mais atrevido, mais «técnico», para o futuro. O  nacional- -socialismo é uma revolução de extremos. E' um jacobi­nismo, junto do qual o da Revolução Francesa parece singularmente burguês e clássico. Conduz, se é que ja­mais conseguirá chegar ao fim da sua tendência, ao va­zio intelectual, ao nihilismo moral, à tirania da organiza­ção. Se, decididamente, a sociedade tem que descer para uma forma em que o indivíduo será totalmente absorvido no colectivo, e a consciência pessoal totalmente afogada na consciência colectiva, há-de perceber-se que o impulso, dado nesse sentido pelo nacional socialismo, terá sido muito mais forte do que se imagina».O  temperamento alemão nunca chegaria a subordinar- -se às conclusões do tratado de Versalhes; o seu génio guerreiro, impetuoso e forte, nunca se conformaria com a derrota. Isso explica Hitler, como Hitler explica o na­
cional-socialismo.

Far pas
C o ija j  t t s s i sComo a Oeste nada de novo e a Leste outrotanto acontece no que respeita a operações militares da nova guerra, e co­mo esta secção não é propria­mente de assuntos internacio­nais mas sim de assuntos exclusivamente vimaranenses, relanceemos um olhar à nossa volta e falemos das coisas nossas.E’ certo que muitas vezes e em face do pas de nouvelles com que em algumas ocasiões se esbarra, vamos divagando um pouco e aproveitando um pouco também o que de novo surge noutras terras e noutros climas.Mas, agora, já temos algu­mas notícias, bonnes. nouvelles,

para a nossa terra. Foi conce­dido o empréstimo solicitado pela nossa Câmara e a-par-de trabalhos que se vão concluir temos outros que se vão ini­ciar.E’ certo que a guerra — e aqui está como o que não é propriamente nosso se reflete no que é nosso — vem preju­dicar, de algum modo, com o encarecimento de alguns ma­teriais, as novas obras a reali­zar, visto que os orçamentos têm de ser baseados na pro­vável oneração dos preços ac- tuais.Entre estes figura, certamen­te, o da captação das águas do Ave para o abastecimento necessário da nossa cidade, um dos problemas que mais tem preocupado as nossas ve­reações é a que, finalmente, se vai procurar a solução deseja­da e a única, quanto a nós, que melhores resultados po­derá dar. A exploração na

Penha sempre a reputamos in­suficiente e se neste ano não tivemos a lamentar tanto a falta de água, porque o tempo assim o tem permitido, cremos bem que tal se não daria se a estiagem  fôsse prolongada, como nos anos anteriores.Vamos, pois, em primeiro lugar, vêr solucionado o abas­tecimento de águas. Mas ou­tros trabalhos se vão seguir de maneira a valorizar e a tornar mais atraente e progressiva a terra de Ouimarãis.Tenhamos esperança e tra­balhemos todos para o bem comum.São João das Caídas, y  y13 de Setembro de 1939. *  • *  •
A Guerra e os
açambarcadoresE’ mister fazer guerra aos malditos e gananciosos açam­barcadores, visto que a sua nefasta e criminosa acção já principiou a produzir os seus efeitos.Querendo aproveitar-se do conflito que está a desenro­lar-se na Europa, êsses melian­tes entenderam que chegou a oportunidade de entrarem em regime de malévola especula­ção, criando as maiores dificul­dades aos consumidores, desi- gnadamente àqueles cuja vida já se encontrava cheia de pri­vações e de torturas em tem­pos de paz. Mas, infelizmente, os assassinos não são somente aqueles que roubam uma vida com uma pistola, uma espin­garda, uma navalha ou qual­quer outro instrumento, mas também os que provocam a morte pelo processo de que usam os renegados açambar­cadores, que transformam mui­tos lares em cenários de gran­de miséria, nos quais a fome mata lentamente velhos e crian­ças. E são considerados açam­barcadores todos aqueles que, sendo industriais ou comer­ciantes, negam aos consumi­dores os produtos que lhes podem vender e que retêtn ar­mazenados. E’ isto o que es­tá a acontecer em algumas ter­ras— e Ouimarãis não lhes quere ficar atrás — não obstan­te o Ministério do Comércio e Indústria ter informado o País em «Nota Oficiosa» que o abastecimento necessário à população se encontra absolu­tamente garantido. Uma ou­tra Nota dos Armazenistas e Importadores de bacalhau e arroz, publicada há poucos dias, garante, por sua vez, o abastecimento dêstes géneros. E assim se verifica que não há razão para se acreditar na falta de quaisquer géneros, pelo me­nos no presente.Essa falta, que é inventada pelos inimigos do povo, por essa raça ignóbil de malfeito­res— que tanto podem cha­mar-se açambarcadores, como vendilhões da Pátria — só exis­te na falta de humanidade des­sas criaturas repelentes e sem coração, Por outro lado, de modo algum se poderia com­preender que depois de decor­ridos apenas alguns dias de guerra os géneros começassem a faltar tam ràpidamente, guer­ra, é claro, em que felizmente, não está envolvido o nosso País. O  certo, porém, é que o açambarcamento não é cou­sa inventada e tanto assim que várias queixas já têm chegado 
junto de algumas Autoridades!

contando-se entre estas o Ilus­tre Chefe do Distrito, sr. Dr. José Joaquim de Oliveira, que, a propósito, mandou, para a Imprensa uma «Nota Oficiosa» òptimamente recebida pela opi­nião pública, que não regateia os merecidos e justos aplausos à atitude do digno Magistrado. Essa Nota, que é bem clara ei que traduz em poucas pala­vras a indignação de Sua Ex.a provocada pelo criminoso pro­cedimento de quem se entre­ga à profissão de açambarcar, é o argumento de maior valor com que se pode provar que o açambarcamento é um facto, ou que, pelo menos, esteve enT vias de o ser.Suponho, porém, que não será fácil fazer desarmar seme­lhante quadrilha a não ser que entre imediatamente em vigor a rigorosa aplicação de pena­lidades, seja contra quem fôr. Perante a existência de actos de tal natureza nenhuma con­templação pode haver e antes, pelo contrário, torna-se neces­sário descobrir os transgresso­res, a-íim-de os entregar à jus­tiça que lhes deve ser feita.E para que assim possa acon­tecer, todos os consumidores que se considerarem prejudi­cados ou explorados devem apresentar as suas queixas às competentes Autoridades, por­que as providências já toma­das superiormente não são de molde a permitir contempori- zações de qualquer espécie.Quem com ferros mata, com ferros morre.
Zé da Aldeia.

0 MELHOR CAFÉ É
o d-A BRASILEIRA

G A Z E T I L H A  ■
A' noite, ali no Toural, 
há enchente colossal, 
p'ra saber novas da Guerra; 
e todo aquele povinho 
se mantém mui caladinho,
— caso raro cá na terra. ..

Quando da Casa Mourão, 
o Chico ou o João, 
anunciam ir ligar, 
faz-se silêncio profundo 
para ouvir a voz do mundo 
suas «larachas» contar.. .

Ao principio fo i medonho, 
eu nisto verdade ponho, 
e muitos o constatavam:
— Vinha povinho da aldeia 
para saber se «tareia»
os «alamões» apanhavam.

Antes da Guerra estalar 
eu estive p ’ra apelar 
que se calasse o harpejo, 
pois de ouvir falar em telha, 
quer da nossa ou de Marselha, 
'stava farto de sobejo.

Mas agora não o faço, 
não criando embaraço 
aos donos do *palrador»; 
o que lhes quero pedir 
é se podem conseguir ligar para o «Corredor». . .

Se êles arranjarem isso, 
é um óptimo serviço 
que merece parabéns, 
pois eu gostava de ouvir, 
as granadas explodir, 
mas daqui. . .  de Guimarãis.B e l g a t o u r .lid e  e propagai o «Noticias de Buínarãis o

Império PortuguêsNa passada terça-feira, 12 do corrente, regressou da sua viá-; gem triunfal ao leste Africano o venerando Chefe do Estado, sr. General Carmona.Depois do Acto Colonial es­ta segunda viágem do actual Chefe do Estado português é uma afirmação da nossa sobe­rania indiscutível em terras de África, que descobrinos e colo­nizamos.Não precisamos de invejar o que a outros pertencia, antes outros nos invejaram e se as­senhorearam de terras que eram nossas.Foi D. João I, o Rei da Con­quista, o primeiro Chefe do Estado português que foi às terras negras. Depois é D. Afonso V que pisa terras de África, escrevendo a legenda famosa das tapeçarias de Pas- trana.O sonho glorioso de D. Se­bastião leva até aos areais ar­dente de Alcácer a esperança de uma glória que se sepulta) com o jóvem e destemido e esperançoso Rei Desejado.E a África avara abriu-se pa­ra guardar ciosamente — tão ciosamente que nunca foi pos­sível rehave-lo — o corpo do Desejado, tornando-se ao mes-1

mo tempo, túmulo da indepen­dência de Portugal.Anos depois da Restaura­ção, e já no reinado do infe­liz e incompreendido Rei D. Carlos, Mousinho ergue nas terras distantes do nosso Im­pério, o nome glorioso de Portugal. E ao lado do nome prestigioso de Mousinho não podem ser esquecidos os de Paiva Couceiro, Caídas Xavier, António Enes, Galhardo, Ros- sadas, João de Almeida, Aze­vedo Coutinho, Gomes da Costa e tantos e tantos ou­tros valores representativos das nossas campanhas de África.Em 11 de Julho de 1938 foi0 nosso Império visitado pelo Chefe do Estado, General Car­mona, visita que se repetiu e se alongou desta vez até ao leste da nossa África.Concluída, agora, com a che­gada do Senhor Presidente da República à Capital do Império não se pode negar, nesta hora1 negra que se atravessa, a forte | projecçâo, no plano interna­cional, desta viagem triunfal ao nosso vasto Império, con­quistado pela soberania dos nossos navegadores e mantido sempre através dos maiores sacrifícios e dos maiores he-I roísmos.
V á

, vantara-se forte vendaval, caíam chu- ^  ! vas torrenciais, e a terra, alagadiça,
j E  NEpL ■ embaraçada de raízes e troncos, tor-■ i i nava a marcha mais demorada e pe-nosa, não deixando avançar as baga- A lo  de Agosto de 1875, etn Teu- gens, nem os cavalos. De repente, toburgerwald, na estefalia, com saindo dos bosques, os germanos aparato solene, na presença do Impe- ; massacravam os soldados romanos, rador Guilherme e de Bismarck, e i g^m que êstes possam defender-se: perante 40.000 aiemâis, foi inaugu- I Três legiões sucumbem. Varo, deses- rada a estátua de Arm inio, fundida perado e ferido, arremete contra aem bronze dos canhões franceses, to­mados na guerra de 70. Arm inio foi aclamado como: Hermann—o Salva­

dor. Em 1911, a Alemanha iuteira ce­lebrava com grandes festas oficiais o milenário do mesmo Arminio como
sua própria espada, para não cair vivo nas mãos dos bárbaros. Floras (Hislória Romana, IV , 12) d iz : «Na­da mais tenebroso que tal massacre das nossrs legiões no meio dos pân- . . .  . : tanos e das florestas; nada mais re-«herói nacional, fundador da Pátria voltante que os ultrages dos bárbaros. Alemã». Que é Arminio ? E' aquele a  uns trespassavam-lhes os o lh o s; a mesmo de quem Tácito escrevia: j outros cortavam-lhes as mãos. Che- «Arminius. . .  canitur adhuc barba- \ garam a coser a bôca a um deles, de­ras apud gentes». E  qual o seu fei­to ? Ouçamos um historiador:«Foi uo ano 9 da nossa era. P.

pois de lhe terem cortado a língua, que um bárbaro tinha na mão, dizen­do-lhe : «Víbora, vê se acabas de sil-
Quintilius Varus exercia o cargo de ! var». Até o corpo do Proconsul, que Legado da Germania inferior. Arini- j a piedade dos soldados havia confia- nio, rei dos Queruscos, tribu in su -jd o  à terra, foi e x u m a d o ...»  O s bár- bordinada e belicosa, instalada nas . baros encarniçaram-se sôbre o cadá- duas margens do vale médio do We-1 vez de Varo — retalharam-no, corta- ser, ao norte de Harz, freqiientava o j ram-lhe a cabeça. Arminio mandou-a acampamento romano, prodigalizan- j de presente ao rei dos Marcotuanos, do a Varo demonstrações de amigá- j Marbod. Este mandou-a para Roma, vel fidelidade: era recebido à sua i a Augusto. Por ordem de Arminio, mesa e acompanhava-o sempre. Além os tribunos e os centuriões do exér- disso, Arminio vivera sempre nas cjt0 romano, seus amigos companhei- hostes romanas^ falava o latim e co-1 ros de armas, foram trucidados nos mandava um terço germano a sôlclo | altares dos deuses e as cabeças, dosdo Império. Patérculo (o mesmo Pa- 
tèrculo que defenia os germ anos: 
Germani,natum mendacio genus) co­nhecera-o «servindo com zêlo o Im­pério», e «ganhando pelos seus ser­viços o direito de cidadão romano e a honra de cavaleiro». Tinha vinte e sete anos quando cometeu a traição. Vários chefes queruscos, postos ao corrente da conspiração, preferiam cpnservar fidelidade aos romanos, porque entendiam que «aliança com Roma era vantajosa aos Germanos». O  próprio irmão de Arminio comba­tia nas fileiras dos romanos, que nun­ca abandonou. Varo imaginou que dominaria os germanos pela condes­cendência, fazendo-lhes justiça. A  sua confiança era tal que nem mesmo as

soldados penduradas nas árvores. Em Roma, Augusto, por muito tempo, andava desvairado pelo palácio, cla­mando — «Varo, V aro, dá-me as mi­nhas legiões!»
Ia terminar o ano de 1760. Era mesmo seu último dia — dia de S . Silvestre. O s fiéis que, na Sé do Pôr- to, ouviam a niissa solene, viram, ao Evangelho, subir ao púlpito um pre­gador afam ado: Fr. Lourenço de Sonta Teresa.
Lucernae ardentes in manibus ves- 

tris —  S. Lucas, cap. 1 2 . n .° 35, co­meçou o orador. «Satisfeito e alegre subo neste dia a êste lugar sagrado (Ilustríssimo e Reverendíssimo Se-revelações de Segestes, sôgro de Ar- j nhor) porque nunca encontrei Evan-minio, a abalaram. Arminio, que co- j mandava em pessoa a rectaguarda do | exército, arrastou Varo para o d e sfi-: ladeiro turboso e ainatagado de Hoel- j lerschucht, no fundo das florestas de l Hesse, que se estendem ao norte de I
gelho mais próprio para a solenidade do assunto, do que o presente, que ouvimos cantar ap lau so .. . »E , voltando-se gravemente para o altar da Santíssima Trindade, frisou : em aplauso da Imagem vene-Lippe até Osnabruch, no coração do ; randa de nossa Senhora da Oliveira, país querusco. As árvores eram tam i adorada naquele altar. N o Evangelho densas, tam prodigiosamente a lta s ,: recomenda Cristo aos seus discípulos que os soldados cansavam-se a cortá- j que tragam nas mãos tochas arden- -las para abrirem caminho, como s e j t e s . . .»fatigavam a construir as trincheiras e ) Em voz soturna e grave repetiu o as pontes pelas quais seguiam em ) latim do Evangelho, mas logo entoou «fila indiana», de noite, através dos ! mais fo rte :pântanos. O  exército marchava dis-j « . . .  a Mãi de Deus com o nome perso e desordenado. Para mais, le- 1  Especiosissimo da Oliveira de Gui-
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marens, é a mais flamante luz, com que se conseguem as pretensões es­pirituais e divinas».A dar razão do exórdio :«Digno de grande atenção é o no­me que o Esposo dos Cantares atri- bue à Alma Santa, porque afirma ser como o óleo difundido a sua deno­minação». «Não sei se o mundo igno­ra o mistério dêste nome, que depois da Mãi de Deus subir ao Céu coroada Rainha dos Anjos, renovou na Vila nobilíssima de Guimarãis a notícia dêste milagroso nome, se não cha- mando-se óleo, ao menos denomi­nando-se Senhora da Oliveira. Hoje nesta magnífica Catedral adoramos naquela Imagem da Senhora a Olivei­ra, de que é formada, e da qual de­riva o nome. Esta propriedade gene- sina da nomenclatura e da matéria faz a equivocação com a Senhora de Guim arãis, ou da Oliveira, que é a mesma na sua insigne Colegiada, e com a Senhora fabricada da Oliveira, e colocada nesta S é . . .  Na sua Vila negociou novo título para conheci­mento da O liv eira ; e, nesta sua C i­dade, usurpando da mesma Oliveira a substância, adquiriu para a sua ve­neração um nome glorioso e próprio: 
Oleunt effusum nomen tuum. . . »Ajoelhando, rezou a Ave Maria, e, havendo citado o Devoto Jacob de 
Noragine: Maria est lucerna ar- 
d en s.. . o Frande expôs o discurso :« . . .  Penetrou um lucidíssimo raio desta luz ao Sagrado Apóstolo das Espanhas, Sam Tiago, e atraído de tanto amor e zêlo reverente à Mãi de Deus, fêz levantar 11a Cidade de Bra­ga , em louvor da Virhem Senhora, um Altar com a sua Imagem. Na C i­dade de Saragôça, em Castela, outro, ao qual sagrou com o título de Nos­sa Senhora do P ila r; e, voltando ou­tra vez pelo nosso Reino, na nobilís­sima Vila de Guimarãis erigiu o ter­ceiro, em que colocou a figura da Virgem Sacratíssima, com a esplên­dida invocação dc Mãi de Deus. Para este católico efeito, destruiu o antigo templo da gentilidade, dedicado a Ceres, com todos os seus ídolos sa­c r íle g o s ... e pela grande veneração devida a esta Senhora, era conhecida em tôdo o Reino por Senhora de 
Guimarãis. Com este nome se con­servou até 0 ano do Senhor de 1342, tempo em que, junto à porta princi­pal do Templo se colocou em uma coluna outro simulacro de Cristo Cru­cificado : ocorrência esta sem dtivida do agrado de Deus, pois de repente reverdeceu uma oliveira, que se con­servava sêca de muitos anos ; e por êste prodígio estimável, principiaram os fiéis a denominar a Senhora de Guimarãis pelo titulo novo da sua Oliveira, em que se simbolizava as suas contínuas maravilhas. Devemos a colecção destas notícias ao Autor do Santuário M ariano, Frei Agosti­
nho de Santa Maria. . .».Louva Guimarãis : «Côrte primeira dos Senhores Reis Portugueses, Régio berço, que criou a gente mais honra­da e distinta com a côr do nobilíssimo sangue», mas — «voltando já para es­ta Cidade do Pôrto» O  seu discurso, «vê que os frutos da Senhora da O li­veira de Guimarãis são, para aquela cidade, muito diferentes e mais dis­tintos». E  exclam a:« . . .  E que frutos são os nossos, para percebermos a sua doçura, be­leza e singularidade? Eu os d ig o : Não são outros, senão aquela Sagra­da Imagem, descoberta e um pequeno ramo da mesma Oliveira da Senhora. Notem a preciosidade dêste precioso fruto, que teve por a Oliveira de Guim arãis, e por raiz, ou tronco, a Mãi de D e u s . . .  A  êste fruto, que logramos da Cidade do Pôrto, deri­vado da nobre V ila , devemos intitu­lar Oliveira formosa, pingue, frutí­fera, especiosa e a d m irá ve l... Quis Deus que, nesta sua casa, se adorasse a Imagem de sua Mãi Santíssima, com o nome da Oliveira, fabricada da 
mesma árvore, que tributa o primei­ro nome, e se venera em Guim a­rãis. .E  0 sermão decorre, lento e florido. Burila imagens sôbre a Oliveira ; fala da fundação daquela Séde Episcopal pela devoção de Dona Tareja, mulher do Conde D . Henrique e de como ao Altar da Senhora de Guimarãis vi­nham os Reis, coino D . Afonso Hen­riques e D . João 1, «depositar as ar­mas, com que empreendiam a vitória das suas batalhas». Cita 0 Poeta Man- tuano. Agora, já na peroração :« . . .  De que respeito e louvor será digna aOuela Senhora Soberana, não 
sá por ser feita da árvore da Seeho- 
ra de Guimnrõis, sãnão também por 
ser Imagem da da Senhora da Oli­
veira, que tantas maravilhas tem obrado à sombra da sua Oliveira milagrosu, pela qual repetidas exce­lências se lhe tributam !»E , em gesto largo, a rem atar:« . . .  Sirvam as árvores tôdas de insiguias distintivas aos falsos deu­ses : 0 Carvalho se dedique a Júpiter; a Murta se consagre a Venus ; o C i­mo se ofereça a A p o io : o Pinheiro se aqlique a C ib eles; o Alamo ou Choupo se tribute a H ercules; o C e ­dro seja próprio de Ju n o ; e Palas compita com Minerva sôbre a pro­priedade e justiça da Oliveira. Uma alegue os aplausos vitoriosos, e ou­tra exponha por títulos os acêrtos científicos: que eu digo hoje com verdade que para os vencimentos de Portugal valeu muito a mística O li­veira de Guim arãis, ou a Senhora conhecida por êste n o m e ...»Frei Lourenço desceu do púlpito. A missa continuou, naquele último dia de Dezembro do ano de 1760. (')Havia, pois, na Sé do Pôrto, na­queles anos, uma Imagem da Senhora da Oliveira, feita de madeira tirada da Oliveira de Guim arãis. O  eminen­te Professor D r .  A . de M a g a lh â is  '

Luz e água. Foi grandiosa e exlraniiliirâríaiiienti! tontorrida aAté que enfim que os dois problemas por cuja solução a opinião pública tanto tem pu­gnado, entraram no número das realizações imediatas. Um e outro reclamavam, de facto, um estudo que não se prolon­gasse por tempo indefinido e que fosse orientado sob o cri tério de satisfazer melhor as aspirações dos Vimaranenses. E’ êsse o critério que acaba de seguir o snr. Presidente da Câmara, quer quanto a um, quer quanto a outro assunto. Municipalização da Luz ou simples concessão? Abasteci mento de água com as nascen­tes da Penha ou com a do rio Ave?Eis as duas preguntas a que é necessário responder e pe­rante as quais as opiniões têm divergido.Como a solução mais vanta­josa é, evidentemente, aquela que mais convém, o snr. Pre­sidente entregou às entidades competentes os trabalhos que nesse sentido foram feitos pelo snr. Engenheiro Almeida Eça, com a colaboração de outros técnicos de cada uma das espe­cialidades. E em face dessa re­solução Camarária, aquela que há muito tempo era a mais acon­selhada, resta, agora, aguardar que sôbre êsses trabalhos ou estudos se pronuncie quem de direito. Como se verifica, o snr. Dr. João Rocha dos San­tos não fêz cavalo de batalha de urna ou de outra solução, prova segura da imparcialida­de com que pretende ver re solvidos os citados problemas. E é devido à falta de uma ati­tude dessa natureza que a ci­dade ainda continua sem a água suficiente e que as fre­guesias rurais igualmente con tinuam sem os benefícios da electricidade, a-pesar-dos ha­bitantes de algumas tanto te­rem insistido junto de quem o devia fazer, no sentido de serem atendidos nas suas jus­tas pretensões.Felizmente, a hora de justiça parece ter chegado e, portanto, as freguesias que tantas vezes têm manifestado os seus dese­jos de terem luz eléctrica em substituição da luz mortiça da candeia e, bem assim, a energia necessária para as suas necessidades de carácter mais progressivo, verão satisfeitas dentro de curto prazo — essas aspirações. E mais vale tarde do que nunca.

Peregrinação à Penha
Muitas dezenas de milhar de pessoas imploraram à Vir­

gem a Paz para o Mundo, que, agora, atravessa 
um período angustioso

Um aspactoA imponentíssima manifestação re­ligiosa que Guimarãis uma vez mais levou a efeito, no último domingo, em honra da Virgem da Penha, exce­deu tôda a espectativa. Foi grandio­sa e extraordinàrhmente concorrida. Pode mesmo dizer-se que se asseme­lhou àquela que, em 1927 se realizou, para coroar o Congreaso Eucarístico Nacional, que ficou memorável etn to­do 0 Portugal.Torna-se-nos, pois, impossível des­crever o que foi essa Romagem de Fé que levou até junto da Virgem deze­nas de milhares de pessoas, vindas de perto e de longe e que imploraram a Paz para o Mundo inteiro; tal a grandiosidade de que a Peregrinação êste ano se revestiu.N o préstito, que pouco depois das 9 horas começou a desfilar pelas ruas da cidade, após a bênção lançada aos peregrinos pelo Venerando Arcebis­po Primaz, tomaram parte centenas de corporações religiosas, Sindicatos Nacionais e outras colectividades com os seus estandartes em número supe­rior a 200, cêrca de 500 escutas desta cidade, de Braga e de outras localida­des, uma banda de música, etc.Na cauda do imponentíssiino cor­tejo cuja passagem, à entrada na Pe­nha, demorou 2 horas, e seguindo o andor que conduzia a pequena mas formosa imagem da Virgem que um devoto ofereceu para o novo Santuá­rio Eucarístico, seguiam, a Mêsa da Irmandade da Penha, a que preside o sr. D r. Leopoldo Martins de Freitas, o Senhor D . António Bento Martins Júnior, Arcebispo de Braga ; e os srs. Mons. João António Ribeiro, A rci­preste ; D r. João Rocha dos Santos, Presidente da Câmara ; António José Pereira de Lima, Presidente da Co­missão de Melhoramentos; José Luiz de Pina, Presidente da lunta de Tu­rism o; António José vieira, Chefe da P. S . P . e outras entidades.O  andor era guiado pelo ofertante da Imagem sr. Júlio da Costa Pinto.Nas ruas da cidade e a preseticea- rem a passagem da Peregrinação, juntaram-se muitos milhares de pes-

da montanhasoas, ouvindo-se repiques festivos dos sinos das tôrres, salvas de foguetes à mistura com os cânticos fervorosos e as orações dos peregrinos.Em S . Romão e em Belos-Ares no­vas bandeiras se incorporaram e o cortejo foi aumentando. A  sua che­gada à Penha, onde desde manhã se juntava já uma grande multidão de pessoas, foi simplesmente bela e gran­diosa, tendo decorrido com o maior luzimento tôdas as cerimónias religio­sas, que se iniciaram às 13 horas com a. missa campal, celebrada pelo rev. Gaspar Nunes e se encerraram à tar­de com um *Côro Falado», seguido da bênção Eucarística.O  espectáculo que estas manifesta­ções produziu, não é possível des­crever-se, mas há-de perdurar, disso estamos convencidos, na memória de todos quantos tiveram a felicidade de assistir às cerimónias daquele grande dia.Tanto de manhã como à tarde 0 Venerando Prelado fêz ouvir na mon­tanha a sua voz paternal, dando gra­ças à Virgem por ter terminado no País vizinho a guerra que tantas vi­das ceifou. Depois referiu-se às ho­ras trágicas porque a Europa está passando e implorou a protecção da Mãi de Deus a favor da Paz no Mun­do inteiro.O s peregrinos acompanharam o Prelado nas suas súplicas e, numa prece cheia de fé, oraram à Virgem .— N o sábado à noite a Montanha esteve iluminada, sendo queimado muito fôgo de artifício. N o Jardim Público fêz-se ouvir a Banda dos B. Voluntários.— O  dia de domingo foi de extraor­dinário movimento nesta cidade, não se tendo registado, contudo, qualquer desastre ou roubo.— O  serviço de policiamento e re­gularização de transito, satisfez abso­lutamente.— Do Pôrto, Vila do Conde, Póvoa de Varzim, Fafe, Felgueiras, Braga, Famalicão, Póvoa de Lanhoso e ou­tras localidades, vieram numerosas pessoas tomar parte na Romagem.
Críticas Pequeninas !Jo r n a l do p ú n í c o

C a r r e i r a s  a e r e a sInforma nos a «Aero Portuguesa, Et.*», que se encontram suspensos, temporariamente, os serviços da li­nha Lisboa-Tanger em ligação com o con eio  da Am érica do Su l, cujo restabelecimento será oportunamen­te anunciado.
CÃO PERD IG U EIROPerdeu-se uo dia 3 de Setembro, com os seguintes sinais : Prêto, com um siual na ponta do nariz, e dá pelo nome de Certo.Gratifica-se quem descobrir 0 sen pa­radeiro e procede-se a todo 0 tempo contra quem 0 retiver.Para informações, Joaquim da Silva Xavier, Rua Trindade Coelho — Gui marãi9. ( m )

Basto não poderá dizer-nos se ainda existe e se é possível saber-se quem 
0 santuário que a esculpiu? Seria tão caridoso, para nós, viniaranen- se s! . . .(*) S erm oen s V á rio s  — F r e i  L o u r e n ­
ço de S a n ta  T ereza  :  Leitor Jubilado na Saarada Theologia, Qualificador do Santo Q ficio , Ministro Consultor da Bula da Santa Cruzada, Examinador das Três O r­dens M ilitares, Missionário Apostólico, Ministro Provincial da Província de Por­tugal da Regular Observância de N . S . P . S . Francisco, etc., etc., e natural da Cida­de do Pôrto —  Sexto Tom o e segunda parte do Terceiro —  Im p re sso  à  custa  
de T h ereza  C orrêa  B a p tista  — M ã y  
do A u th o r  —  L isb o a : M OCCLXVI: S e r ­
m ão da S a cra tíss im a  Im agem  da M ã y  
de D e o s , formada da milagrosa O liv e ira  
de S en h o ra  de Q u im a r a e s ;  Novamente collocada no Altar da Santíssima Trinda­de, na cathedral da Cidade do P ôrto. R e ­citou-se no dia último do anno 1760 : pág. 253-268.

que i  coisa nova na terra.

Finou-se recentemente, na sua querida Lisboa, aquele bem honesto Jornalista que se cha­mou António Santos.Passou quási despercebido êsse esperado finamento.Ainda bem que A Voz, na sua formosa secção Das ideias 
e dos factos, lhe dedicou uma larga coluna-dupla com um flo­rido amor de «memoração de saUdade e piedade».Entre as excelentes qualida­des que ornavam o carácter nobre de António Santos não entrava a da pontualidade.Aparecia sempre tarde c a más horas no seu gabinete de trabalho.Pois foi com êsse grave de­feito do Finado que o grande Jornalista que é Correia Mar­ques urdiu a linda teia da sua comemoração a homenagear o Amigo.Com vários casos de repri- menda planeada contra a falta de pontualidade de António Santos oferece-nos Correia Marques um interessante ne­crológio festivo a demonstrar o bom humor e a bondade do Morto e o talento e a correc- ção do Vivo.Poucas vezes lemos a já afa­mada secção.Mas desta feita houvemos de a reler com um prazer igual à altíssima consideração que me­rece um dos nossos Primeiros Jornalistas.

G .

D e  um nosso le it o r :

M uita A ten çãoAtravessam as ruas e largos da C i­dade, camiouete8 cora carregamento de caixotes de sardinhas, que, por onde passam ou estacionam, deixam um re­pugnante rasto de salitragem.E ’ vergonha para quem observa, e dá uma triste nota de falta de lim­peza.Seria bem feito, se os senhores con­dutores fôssem obrigados a fecharem os canudos de descarga logo ao entrar em pleua Cidade.Assim 0 esperamos de quem de di­reito.
A R u a  D. Jo ão  I sAlguns uossos assinantes da Rua de D . João I chamam a nossa atenção | para a algazirra que, etn algumas ta- I beruas existentes naquela rua, se faz ! duraute a maior parte da noite e que i por vezss põe em sobressalto os paca- ' tos moradores.| Para 0 caso chamamos a atenção do 

1 diguo Chefe da P . S . P .
IMPRENSA

“ O V olante„ —  A partir dêste mês i e devido à preseute situação interna- | cioual afectar graudemeute 0 automo- ; hilismo, tauto comercial como despor ! tivo, “ O Volante„ passa a publicar-se ; duas vezes por mez, a 5 e 20. Espera, i uo entanto, apezar das dificuldades ; que tal situação lhe cria, manter re i gularmente a sua publicação para 0 | que couta, como até agora, nos seus 114 anos de publicação, com 0 bom aco- i lbimento do meio automobilista corner- I ciai e desportivo de todo 0 paiz.
A L U a A - S BAluga-se ama dependência da Casa do Proposto para garage ou arma­zém. a w

n o t ícia s  d e  g u im a r ã is

Foot-Ball
I n a u g u r a ç ã o  da ÉpocaHoje, domingo, os aficiona­dos do desporto-rei vão ter ocasião de assistir a um bom jôgo para início da época fute­bolística.Visita-nos o forte agrupamen­to do Pôrto—Boavista Foot-Ball Club, que jogará com o Cam­peão do Minho, pelas 1 6  horas.TratanJc-se de um desafio de grande cartel é de esperar larga concorrência, de mais o interregno do chute*, desta vez, foi bastante grande.O  Campo do Benlhevai, so­freu últimamente grandes be­neficiações, apresentando já um "aspecto digno de ver se. Ban­cadas novas, esplêndidas aco­modações para o público, etc.Por informações que temos, o grupo de Honra do Vitória apresentará a sua linha modi­ficada e talvez com um ele mento ou dois que virão tapar as lacunas existentes.
C O N T R A

a) As suas existências e regime em que se encontra (conta própria, comis- são, consignação, etc.).b) A  data da aquisição das exis­tências e a entrada no estabelecimento.c) Preços de venda na semana que; terminou em 26 de Agôsto último.d) Preços de venda no memento.
2 .  °  — N o caso de falsas declarações, alta injustificada de preços ou de recusa também injustificada de venda de mercadorias as autoridades acima indicadas no n .°  l . °  levantarão auto de ocorrência. O  auto será assinado por duas testemunhas e o autoado intimado a no praso de 24 horas se justificar por escrito.As autoridades indicadas no n.°

1 ,°  remeterão o processo no praso de 48 horas ao Conselho Técnico Cor­porativo do Comércio e Industria.3 . °  — O  vice-presidente do Conse­lho Técnico Corporativo do Comércio e Indústria submeterá o processo a despacho do ministro do Comércio e Indústria que fixará a sanção a apli­car ao autoado o qual consistirá no encerramento provisório ou definitivo do estabelecimento.D o despacho do ministro do Co­mércio e Indústria não haverá recurso.4. ° — Nos estabelecimentos que fo­rem mandados encerrar pelo ministro do Comércio e Indústria em virtude do disposto nesta portaria deverá ser afixado em lugar bem visível um avi­so iiucidativo das causas do referido encerramento.
AS FEIRAS NOVAS DE PONTE

A  ESPECU LAÇÃO

Referimo-nos à especulação econó­mica e não à especulação ideológica, bem está de ver, à especulação dos preços, repercussão económica da guerra. Ainda ela está no comêço e eis que aparecem, por aqui, por ali, os preços elevados, sem justificação possível. A êsse fenómeno nos refe­rimos já e já nos referimos às dispo­sições que 0 govêrno logo tomou para reduzir ao legítimo volume essa mo­dificação nas condições económicas do mercado interno. Um  decreto acaba de aparecer agora, que merece a atenção e 0 agradecimento público.Em nota oficiosa publicada logo que principiou a guerra, declarou o Ministério do Comércio estar assegu­rado o abastecimento do país quanto a géneros de primeira necessidade. Com o consequência dêste facto, publi­cou agora o titular daquela pasta um decreto de maior importância, refor­çando a organização corporativa com relação ao comércio dos géneros es­senciais, disciplinando-o de forma a evitar abusos criminosos de açambar- camento e especulação. O s armaze­nistas de bacalhau, açúcar, massas alimentícias, sabão e géneros colo­niais, ficam desde já integrados no Grémio dos Importadores de Baca­lhau e Arroz. Havia na verdade en­tidades que gravemente podiam infiuir nos preços e nas condições de vida da população portuguesa e estavam livres e em condições de exercerem largamente a especulação. A  sua ac- tividade fica agora forçosamente vi­giada. Óptim o.O  decreto estabelece minuciosa- mente a forma desta organização dos novos elementos do corporativismo português, que não poderão exorbitar dos seus direitos nem fugir aos seus deveres. Quere isto dizer que 0 go­vêrno vela sèriamente pela situação económica do país. Alguns ramos de comércio reclamarão também sem dú­vida a atenção do govêrno, porque 0 abuso, a tentação de exercer a espe­culação surgirão a cada momento. Os jornais tornaram-se nestes dias eco de numerosos casos de abuso quanto a preços já exigidos pelos logistas e a tentativas de açambarcamento. Isso servirá sem dúvida de útil indicação a quem por isso tenha de velar.Não levaremos a nossa intransigên­cia até à especulação contrária, de querer que os comerciantes e indus­triais nos cedam pelo mesmo preço 0 que é elaborado com produtos muito mais caros desde a origem. Mas a tendência para o abuso aparece sem­pre. Ainda agora os gravadores anun­ciaram que o centímetro quadrado de fotogravura acenderia de 16 para 30 centavos. Ora parece-nos que estão ainda a trabalhar com o zinco e com os ácidos que têm em armazém. E a renda da casa, a energia eléctrica e a mão de obra ainda estão pelo inesmo p re ço .. .Em suma : 0  govêrno mostrou es­tar atento a estes fenómenos e não consentir que a especulação se exerça. Confiemos nêle. Af. C. P.
Do “Correio do Minho„

Um decreto «gue esta­
belece sanções contra 
os açambarcadores

Foi enviada para o Diário do G o ­vêrno a seguinte portaria:Ao abrigo do disposto no artigo l .°  e seu § único do decreto lei 29.W4 de 7 do corrente manda o Govêrno da República Portuguesa pelos ministros do Interior e do Comércio e Indústria 
0 seguinte:

l . °  — As autoridades administrati­vas e a G  N . R, e os serviços de fis­calização dos organismos corporativos e de coordenação económica ficam autorizados a exigir de todos os esta­belecimentos comerciais e industriais que lhes declamem 0 seguinte;

Se o leitor amigo não conhece a vila de Ponte de Lima, a trinta e um quilómetros de Braga e a vinte e dois de Viana, aproveite, agora, 0 excelente ensejo de a visitar, por oca­sião das suas afamadas Feiras Novas e concomitantes Festas do Concelho, em honra de Nossa Senhora das Do­res, a realizar nos dias 16, 17 e 18 do corrente.Não perderá o seu tempo, pois, como sói dizer-se, com uma só caja­dada, matará dois coelhos: assistirá aos importantes festejos, tipicamente regionais, e deliciará seus olhos com um panorama jàtnais presenceado.Estou mesmo a ver bailar-lhe, nos lábios, um breve sorriso de dúvida, de descrença, a t é . . .E , todavia, nao é intuito meu enga­ná-lo. Dê-me, daí, o seu braço e faça de conta que está, com igo, em cima da velha ponte, contemplando a primeira feira franca. Olhe para os lados da montante do lendário Lima, por sôbre o areal faiscante e luzidio, e diga-me, depois, se já viu arraial de gado bovino que se compare a êste, em quantidade e qualidade. Repare, também, na feira cavalar e asinina, lá mais ao largo, na pitoresca Alame­da de S . João Baptista, cuja capelinha alvadia se encerra sob um fundo dum céu azul-ferrete.Volte-se, agora, para juzante, e contemple o quadro vivo de Malhoa, que é o mercado dos cereais, dos re­talhos, das cebolas, da louça de barro, do calçado feito, dos utensílios de lavoura — um montão de côres osci­lantes, um oceano de gente vivifican­do-o. Marcos carregados de merca- 1 dorias estanceiam no rio ressequido, z  enquanto gaivotas doudejantes volte­jam por sobre os mastros enfunados, a  Longe, bem longe, qual mancha U  alvinitente no arvoredo sem fim, lá se I s acocora a Ermidinha de Nossa Senho- ! 1 ra d a  G u i a . . .  HA  festa segue à risca os números H  do programa. O s Zés-p'reiras vão { ; zabumbando, as músicas, em corêtos j ! graciosos, executando os melhores tre- i ! chos dos seus repertórios. 1 ?Carros ligeiros e caminhetas, de L  todos os feitios e marcas, despejam f f  milhares de forasteiros. Touradas, não \ i há. Mas, em compensação, há itumi- ’ ' nações que são uma maravilha. Basta , lembrar que foram de Ponte os ilumi- j | nistas da Avenida da Liberdade, em Lisboa, na altura em que Afonso XIII, \$ de Espanha, a visitou pela primeira I vez, oficialmente. ! iVamos, por fim, à parte turística, f! Suba, no seu carro, ao Monte da Ma- i ‘,dalena, e abarque êsse horizonte sem jigual, que só morre lá para as ban- V das do mar. Note a serpente argen- j tina que o Lima semelha, em busca daquele, não sem que, ternamente, beije as campinas verdejantes e os | ; areais adustos e luzidios, companhei- i  ; ros milenários, nas horas de desdita *1' e de ventura.Novamente, cá em baixo, na vila, não esqueça uma visita aos templos da Matriz, Misericórdia, Terceiros e Santo António dos Frades, pois, em todos êles, há que admirar e com de­tença. A Avenida 5 de Outubro, à beira-rio, é um túnel de verdura, um verdadeiro éden-terreal. Não repa­rou, ainda, nas ruínas da Velha M u­ralha, no Paço dos Marquezes, no ' belo Teatro Diogo Bernardes, no mo­numento a António Feijó ? , ■Pois é tempo. As horas escasseiam.Ss não, daríamos um salto, também, a outros arredores dignos de visita : Senhora da Boa Morte, Santo O vídio, Convento de Refojos, Paços de Ca- Iheiros e Cardido, e t c . . . .  ;Com o vê, não intrujei. Estou mes­mo a vê-lo abrir os braços amig09, para me apertar em demorado aip- plexo, não deixando, depois, de repe­tir como o poeta, dali, como eu, na­tural :«E’ que nas terras que tenho visto,Por tôda a parte por onde andei,Nunca achei nada mais imprevisto,Terra mais linda nunca encontrei.»
Antônio José do Oliveira. 1



NOTICIAS DE GUIMARÃIS 3
UM NOVO REGENTENa próxima quinta-feira faz a sua estreia como regente da Banda dos Bombeiros Voluntários, o distinto ar­tista e nosso prezado amigo sr. A n ­tónio Guise.Não é, positivamente, uma estreia na regência, mas apenas na regência da Banda, pois António Guise já de­monstrou publica mente as suas quali­dades de director musical quando tinha a seu cargo o Grupo Orfeónico, que tam lindas canções deu a conhe­cer do nosso folclore, bem como quando regeu com superior distinção o original Grupo de Jazz, obras suas e da sua intensa anciedade de saber e progredir.A  regência da Banda dos Bombei­ros Voluntários cabe-lhe por direito familiar e artístico. Filho do distinto e actual regente sr. Joaquim Guise, que à mesma Banda deu, em Guima- rãis e por êsse país fora, tantas noi­tes de triúnfo, e por certo o músico mais culto de tôda a Banda, António Guise sobe àquele lugar sem atrope­lar ninguém, porque foram o sangue e a inteligência que lhe entregaram o seu novo lugar.O  concêrto de quinta-feira é dedi­cado ao ilustre vimaranense sr. A n ­tónio José Pereira de Lima, o grande amigo daquela Banda e de tudo quan­to respeita a Guimarãis — o «coração de oiro da nossa terra», como lhe chamou alguém — e vai ser mais uma justa homenagem àquele que, no campo da indústria e do comércio, forma com João Gualdino Pereira e João Rodrigues Loureiro uma trio- logia da mais benemérita gente da acção económica em serviço da nossa cidade e concelho nos últimos cin­quenta anos.A António Guise, muitas felici­dades.

A. G.

do cidade
Diversas Notíoias
7)om 2>uarte de BragançaPassando no próximo dia 23 o 32.® Aniversário do Senhor Dom Duarte de Bragança, realizar-se-á nesse dia, sábado, pelas 8,3o horas, na igreja da Misericórdia, por ini­ciativa da Revista «Gil Vicente», uma missa em acção de graças, co­memorando essa data festiva.
Jjesasfre nas 6bras dos p a ­

ços dos J)uques de B ra­
gançaNas obras dos Paços dos Duques de Bragança, deu-se na quinta-feira um lamentável desastre : Joaquim  de Sousa, casado, de 42  anos, natu­ral da Freguesia de Aguas Santas, Concelho da Maia, quando tra­balhava nos moldes de cimento ar­mado, caiu da altura de quatro me­tros e meio.Da queda resultou ficar ferido o infeliz operário numa perna, braços desmanchados, um profundo feri­mento na região frontal, e contusões múlriplas pelo corpo.Foram -lhe prestados os primeiros socorros no Hospital da Misericór­dia, de Guim arãis, sendo em seguida transportado em automóvel para o Haspital da Ordem do T erço , do Pôrto, onde ficou internado.E  grave 0 seu estado.

JrtaiadourosO  movimento nos matadouros foi o seguinte :
G u im a r ã is  — 71  bois, 256 vitelas,* 52 suínos e 4 78  caprinos ;
V izela  — 32 b o is ; 81 v itelas; 22 suínos; 109 caprinos;
T a ip a s  — 9 bois ; 32 vitelas ; 6  suí­nos e 29 caprinos.Fora dos matadouros abateram-se ainda, 17  suínos.

gomaria de S. Jtfaieus, 
em ÇonçaNos dias 23 e 24  do corrente rea­liza-se, na freguesia de G onça, deste concelho, a tradicional Romaria deS . Mateus, cujo programa é o se­guinte :Dia 23 — Girândolas de foguetes e Z és-P ’reiras, anunciarão a romaria.Dia 24  — De manhã, missa solene e serm ão; de tarde, procissão e arraial, abrilhantado por uma banda de música, sendo queimado muito fôgo do ar.

7{euniâoNo salão nobre dos Paços do C o n ­celho retiniram as Juntas de fregue­sia da cidade e concelho para efeito da contabilidade paroquial.
Um apelo à CaridadeUm pobre operário da nossa terra, novo ainda, pois conta 29  anos ape­nas, casado, com 2 fiihinhos, sofreu, últim am ente, a amputação de ambas as pernas.Perante tamanha desgraça recor­reu o infeliz a pessoas amigas no in­tuito de conseguir um carrinho que lhe permita transportar-se de lado para lado e essas pessoas, porque não são ricas, pedem-nos para que façamos aqui um apelo aos nossos leitores, no sentido de se consegui-

Os Charadistas do “ Notícias,, em festa de confraternização

No l.o plano, da esquer­
da para a direita — Ar­
minho, Conde, AI varinto, 
Don Ranfe, Lusbel, Sa- 
brigaita e J . Gualberto 
de Freitas ; no 2.» plano 
— Reirobi, P. de Inkin, 
Doralvas, Adé, Fernan­
do, Quico, Don Zé Fra- 
nuli, Psole, Otropavlis, 
Pacatão, o Director do 
«Not.a* de Guimarãis», 
Satan e Rei do Orco.

O almoço em Guimarãis, visto por um Portuense
. .  • Chegamos à Estação ile Gui­marãis às 10,35. Na gare — quero dizer — fóra da gare tivemos uma formidável recepção.A* chegada esperavam nos alguus Confrades Vimaranenses, entre os quais 0 Director da Secção (L u s b e l) ; Quico, conhecido pelo homem dos sa­patos; S atan , o Diabo por excelência; 

D ob alvas, o modesto; 0 T inta de 
N anquim , para desenhos de palavras cruzadas e, mais adiante, pouco visí­vel, 0 Confrade P sole (o charadista miniatura — conhecido em tôda a re­gião pelo devorador de Dicionários); 
D emo, Z é da E squina e os restantes não compareceram. Vai proceder-se a averiguações. Seguimos, depois, em fila indiana até ao Torel, perdão, Ton- ral, onde se encontravam os Confrades 
Alvar into , P acat ão , D. R anfe (são como 0 doce da Teixeira) e um com pincha dêles que talvez ande a iniciar a ca rre ira ... Quem s a b e ? - .. P . S .:  Como êstes Confrades são ricos, fize­ram-se deslocar de automóvel.Em seguida, a Malta foi tôda a pé até à Redacção do “ Notícias,, onde, pelo Director do Jornal, lhes foi ofe recido um cálice de “ Guimarãis,,, se­guido de uma liçã o  de m oral para quem servisse a carapuça, tendo sido contemplado 0 Confrade A lv a r in t o . . .  durante a .sua dissertação 1 Os res­tantes não se manifestaram.Eutretanto, a hora de “ comer„ apro­ximava se, e mal foi dada a ordem de avançar, avançamos. L á  fômos para a

Penha; já  não era sem tempo, pois alguns já  estavam com sintomas de quem tem vontade de com er l . . .Sentados à meza, toca a devorar tu­do quanto se nos deparava, à excepção duns o sso s  que foram distribuídos nos interválos das refeições, isto é, enquan­to 0 Fâmulo ia à cozinha.. .Cabe aqui dizer que êsses ossos  foram todos “ rilhados„ pelo Confrade 
A lvarinto  que, perante a turma, não se atrapalhou, tendo-lhe sido conferi­do, como prémio, ura livro de “ Circun­ferências,, e ura Pisa-papeis oferecido pelo Director do Jornal.Houve também um osso-miniatura para 2 .** categorias, tendo-se travado dura lide entre Quico e P acatão , ga­nhando 0 primeiro, apesar de mais pequeno, 0 “ Dia de S. Nunca„.Terminado 0 Alrnôço passou-se à série dos discursos, que ficaram omiti­dos por falta de espaço, e Vinho do Pôrto. Este último foi muito aprecia­do pelos Donos da C a s a .. .De regresso da Penha, os ricos vie­ram de automóvel, os remediados de caminheta e os “ têsos„ a pé.Estes últimos, à excepção de alguns que foram à Garraiada, visitaram al gumas casas especializadas em “ bebi­das,, e depois alguns acalorados insta­laram-se na “ estufa fresca„ onde sa­borearam os líquidos e gasosos que estavam à venda. Entretanto regres­saram os que tinham ido à Garraiada.De vez em quando procedia-se ao pagamento de algumas remessas, ten­

do, uêste capítulo, Otropavlis e um outro Confrade, que me pediu para lhe não revelar 0 pseudónimo, con­quistado as la n tern a s verm elh as. R ei 
do O rco e R eirobi (como são Reis) vestiram a cam isola  am arela  desde as primeiras ètapes, chegando à meta ambos colados. S abrigaita fêz, diver­sas vezes, tentativas para arrancar a camisola, mas não conseguiu ganhar nenhuma ètape porque os outros ante­cipavam se-lhe, e êle deixava andar. •Procedeu-se então a outro torneio no qual, desde início, S abrigaita se revelou como candidato. Envergou e conservou até final 0 “ Maillot„ Bran­co, Tinto, Cerveja, e tc .. . .Entretanto chegamos às 10 horas e 
0 combóio chamava por nós. Fizeram- -se as despedidas da praxe, ficando os Donos da “ Estufa„ muito reconheci­dos ; acompanharam-nos à Estação muitos Confrades (desta vez foram à gare porque 0 Chefe lhes deu licença), que nos foram prestar as Homenagens.

íamos perdendo 0 combóio porque 
S abrigaita não estava disposto a em­
b arca r-..Passaram-se ainda umas cênas (ines­quecíveis) entre 0 revisor e 0 homem do “ Maillot„ furta-côres, que fizeram com que a viagem se tornasse agrada­bilíssima • • Não é tudo, mas 0 fim. Com 5 minutos de atrazo chegamos à Estação da Trindade. . .

A ntónio de A raújo (Conde).T EATR O
HâlTIHS
MINÉRIOEMPRÊSAJQRDAQ&C/

H oje , p e la s  15 Va e 2 0  3A h o ra s

Um filme de espinagem que nos mos­
tra, como nenhum outro, o que 
pode conseguir o amor pátrio

«a á@ Yatsóvia
A história do domínio russo na POLÓNIA 

♦ Interpretação deL U C IE  H O F L IC H  e WERNER H IN Z
D om ingo, 2 4 :

C A N T E M O S  OUTR7S V E Z
com  B O B B Y  B R E E M  ( o  pequeno C a ru e o >

rem alguns donativos, para ajuda da \ acquisição desse carro. iO  infeliz mora no Largo do Oura- j do, n.°* 18 19 . Oxalá que os nossos j leitores possam contribuir para que j o infeliz Francisco Fernandes possa j conseguir aquilo que neste momento deseja e lhe é absolutamente indis­pensável.Leitores, acorrei em seu auxílio.*T r a n s p o r te .................................2 8 ^ 0 0João da Mota . . . .  5 $ 0 0

Jfgressâo à pedradaRosa Salgado de Lem os, solteira, operária fabril, do lugar de Sumes, freguesia de Gondar, deste concelho, queixou-se à polícia contra o menor Joaquim  Martins Fontão, do mesmo lugar e freguesia, por este a ter agredido à pedrada, causando-lhe um ferimento na região frontal.
Jfssa ltoO  sr. Afonso da Costa Guim arãis, casado, sócio da Fábrica do Casta­nheiro, morador na freguesia de Ur- gezes, queixou-se à polícia contra dois indivíduos, por êstes lhe terem assaltado a propriedade que possui na mesma freguesia, furtando lhe bastantes uvas, e danificarem-lhe as videiras.
Vida CatólicaN. S . da Guia — Para a festividade do próximo ano foi nomeada a se guinte comissão de Senhoras :

J u í z a  — D. Flora Aires.
M o rd o m a s  — D. Maria Augusta Ma­tos Martins, D . Laura Fernandes Abreu, D. Laurinda Dias de Castro, D . Luíza Oliveira Feliz Aguiar, D. Custódia Jesus Fernandes, D . Maria Joaquim  Pereira Mendes, D . Ana T eixeira, D. Maria de Lourdes A n ­dré, D . Am élia Pacheco Martins, D. Rosa Fernandes Bravinho e D . Maria Margarida Felgueiras C oelh o .

Jíssuntos militaresO  Com andante do Batalhão de Metralhadoras n.® 3, faz saber, que por ordem superior é convocado para freqlientar a Escola de Recru­tas, devendo apresentar-se nêste quartel de 23 a 25 do próximo mês de Outubro, até às 24  horas, sob pena de ser considerado desertor, o recruta licenciado, dêste Batalhão, a seguir m encionado, e domiciliado na localidade que lhe vai indicada :386/32 — José Ferreira, filho de Luíza Ferreira, residente em Estra­da Nova, freguesia de Gonça, conce­lho de Guimarãis.— Em  Setem bro e Outubro do corrente ano, realizar-se-á, para efei­tos de instrução, uma convocação de praças disponíveis, oficiais e sar­gentos milicianos.A  classe dos disponíveis convoca­

da é a de ig36. São também convo­cados os da classe de 1935  que, no ano anterior não foram convocados, ou faltaram à convocação.
pela policiaAté que enfim, foi prêso o auda­cioso gatuno João Marques, «o R a- pôsa», solteiro, de 21 anos, da fregue­sia de Santo Estêvão de Briteiros, dêste concelho, e residente em par­te incerta.
ÇêtanoJoão Carneiro, menor, de 14 anos, filho de António Francisco Carnei­ro, morador na rua da Ramada, desta cidade, recolheu ao Hospital da M i­sericórdia, atacado pelo tétano.
CapturaAm adeu Frutuoso Fernandes, que foi há tempos, num dos Tribunais do Pôrto, julgado à revelia pelo cri­me de homicídio voluntário, tendo sido condenado a pêna maior, foi capturado nesta cidade pelo guarda n.® 1 7 .O  prêso vai ser entregue às auto­ridades competentes.
Serviço de parnjaciasH oje, está de serviço, a Farmácia Pereira, ao Largo Prior do Crato.
prirjcipio de incêndioOntem , pelas i3,3o horas, deu se principio de incêndio, na casa em que habita o sr. Adelino Gaspar, na Rua Val-de-Donas.O s Bombeiros compareceram rà- pidamente, tendo prestado os seus serviços.
l id e  e propagai a «Notícias de Cainarlis»

Boletim ElegantePartidas e chegadas
A -fim -d e  em barcar p a r a  Q u elim a n e, 

onde vai a ssu m ir  a s  fu n çõ e s  de D e le ­
gado do P ro cu ra d o r da  R e p ú b lic a , 
p a rtiu  j á  p a ra  L is b o a , acom panhado  
de su a  esp ô sa , 0 n o sso  p reza d o  am igo  
e d istin to  M a g istra d o , s r . d r . J o ã o  F a ­
ria  M a r t in s .— R e g r e sso u  j á  r. S a n to s  ( B r a s il) ,  
onde é  conceituado negociante, 0 nosso  
prezad o conterrâneo e am igo, s r . A m a ­
ro L o p e s  M a r t in s , que há a lg u n s m eses 
se encontrava nesta  c id a d e, onde veio  
de v is ita  a  su a  f a m íl ia .

D e se ja m o s-lh e s  f e l iz  viagem .— E n co n tra -se  nesta  c id a d e, 0 nosso  
q u erido  am igo e ilu stre  conterrâneo , 
P in to r  A b e l C a rd o so .— Com  su a  fa m ilia  p a r t iu  p a ra  M e ­
lo , S e r r a  da  E s tr e la , 0 n o sso  p reza d o  
am ig o, s r . Ju l iã o  C a rn eiro  da S ilv a , 
d ig n o  ch efe  d o s C o rre io s  e T e lég ra fo s .— P arte  na p r ó x im a  sem ana p a ra  0 
B r a s il , 0 n o sso  p reza d o  am ig o , s r . 
A r lin d o  P e re ira  de F r e it a s . P o r  tal 
m otivo, a lg u n s se u s am ig os ofereceram - 
- lh e  um  ja n ta r  de d esp ed id a  que d e ­
correu  m uito a n im a d o . D e se ja m o s-lh e  
fe l iz  viagem .— P a rtiu  p a r a  L is b o a  0 im portante  
ca p ita lista  e nosso  p re z a d o  am igo, s r .  
B e rn a rd in o  Jo r d ã o .— E n co n tra -se  com  su a  f a m íl ia , n a s  
su a s  p ro p rie d a d e s  d e S .  C lá u d io  do  
B a rc o , 0 n o sso  bom  am igo e estim ado  
so lic ita d o r , s r . F r a n c isc o  de F a r ia .— E ste v e  entre n ó s  0 n o sso  bom  
a m ig o , s r . m a jo r  A n tó n io  de Q u a d ro s  
F lo r e s ’— E m  v irtu d e  do fa lecim en to  de su a  
so g ra , en con tra -se  entre n ó s  0 nosso  
p reza d o  am igo s r .  m a jo r M a la q u ia s  de  
S o u sa  G u e d e s .

— Vimos nesta  cid a d e  0 n o sso  p r e ­

za d o am igo e d istin to  o fic ia l do e x é r ­
cito , s r . m ajor M á r io  C a rd o so .— R eg resso u  de Vidago 0 nosso  p r e ­
zad o am igo e conterrâneo , s r . Jo a q u im  
F e rn a n d es M a rq u e s .

—  Com sua espôsa esteve no passado 
domingo, nesta cidade, o nosso preza­
do amigo e distinto chefe da Secção de 
Finanças de Gaia, sr. João Formosi- 
nho Macias.

—  Com sua familia encontra-se nas 
suas propriedades de S. Torcato 0 
nosso prezado amigo sr. Belmiro Men­
des de Oliveira.— Tam bém  se encontra , com  sua  
fa m ilia , n a s su a s p ro p rie d a d e s da  
m esm a lo ca lid a d e, o nosso  prezad o  
am ig o , s r . capitão J o s é  M a r ia  P . L .  
M a g a lliã is  Couto .— Com  su a  irm ã , en con tra -se  n a s  
su a s p ro p rie d a d e s de S a n to  A m a r o , 0 
nosso p reza d o  am igo e virtu o so  sa cer­
dote, rev. J o s é  F e rre ira  L e ite .— P o r  m otivo de g ra vid ad e  da doen­
ça de su a  m ã i, encontra-se entre n ó s  0 
n o sso  p re za d o  am igo e con terrân eo e 
d istin to  M a g istra d o , s r . d r . A n tó n io  
A u g u sto  da S ilv a  C a rn eiro  J ú n io r .— E steve  entre n ó s 0 n o sso  p reza d o  
cola b o ra d o r e a m ig o , s r . A n tó n io  J o s é  
de O liv e ira .— R eg ressa ra m  da Póvoa d e V a rz im , 
com su a s  f a m íl ia s , os n o sso s bons a m i­
gos s r s . :  D r .  Jo ã o  de A lm e id a  e F r a n ­
cisco  de A s s is  Costa  G u im a r ã is .— Com  su a  fa m ilia  encontra-se  n a s  
su a s p r o p rie d a d e s de S .  T orcato  0 
nosso p reza d o  am igo s r . Jo ã o  P ereira  
M en des.— Com  su a  f a m il ia  reg ressou  d as  
C a íd a s d a s T a ip a s  0 n o sso  p reza d o  
am igo s r . J o s é  Ja c in to  J ú n io r .— Tam bém  reg resso u  a esta c id a d e, 
com su a  fa m ilia , 0 nosso  p re za d o  a m i­
go sr . d r . A v e n tin o  L o p e s  L e ite  de 
F a r ia .— Têm  estado entre n ó s  a s  s r .** D .  
M a ria  C le m e n tin a  B a p tista  D ia s  e D .  
L u c ià n a  B a rro so  da C o s t a  F r e ita s .— C o m  su a  fa m ilia  encontra-se n a s  
C a íd a s d a s  T a ip a s  0 n o sso  p reza d o  
am igo s r . M a n u e l C .  M a r fin s .— Tam bém  se encontra n a s C a íd a s  
d a s T a ip a s  a fa m ilia  do n o sso  p re z a ­
do am igo s r . J o s é  F e r n a n d e s  G u im a ­
r ã is .— C o m  su a  fa m ilia  p a r tiu  p a ra  a s  
su a s  p ro p rie d a d e s de R o r iz , N eg relo s, 
0 n o sso  p re z a d o  antigo s r .  A n tó n io  
G e ra ld o  G u im a r ã is .Dr. Gttilhermino Rodrigues

N o  H o s p it a l da  M is e r ic ó r d ia  f o i ,  
na p a ssa d a  q u a rta -fe ira , su bm etido a 
um a m elin d ro sa  operação que decorreu  
com  ê x ito , o n o sso  p re za d o  am igo e an ­
tigo C o n ta d o r d a  C o m a rca , s r .  d r . G u i-  
lh erm in o  R o d r ig u e s , p a i  d o s  também  
n o sso s  p re z a d o s am ig o s e d istin to s  
advog ados s r s . d r s . F r a n c is c o  e J o s é  
P in to  R o d r ig u e s .

M u ita s  p e sso a s  fo ra m  d u ra n te  0 re -  
erid o  d ia  àquele  h o sp ita l in fo rm a r-se  

do estado do doente.
O  “ N o tic ia s de G u im a r ã is ,, d ese ja  

ao s r .  d r . G u ilh e r m in o  R o d r ig u e s  o 
m a is breve restabelecim ento.Operaçio

N o  H o s p it a l  d a  M is e r ic ó r d ia  fo i  
subm etida a um a m elin d ro sa  operação , 
tendo fica d o  bem , segun do n o s in fo r ­
m a, a  s r .• D .  E m ilia  A zeved o , sogra  
do nosso  p reza d o  am igo e activo T e ­
so u reiro  do B a n co  N . U ltra m a rin o , sr . 
J o s é  M a r ia  N u n e s . D e se ja m o s a s  m e­
lh o ra s da  bondosa sen h o ra .Doentes

C o n tin u a  a p a s s a r  incom odad o 0 
n o sso  bom am igo s r . Jo ã o  G o n ça lv es  
M a r tin s . D e se ja m o s a s  s u a s  m elh o ra s.— Tem  estado gravem ente en ferm a  
a s r .*  D .  C r ist in a  C a rn e iro .FALECIM ENTOS e SUFRÁGIO S
0. Ana Fernandes AbreuNa avançada idade de 78  anos, faleceu, na sua residência, ao Largo da' República do Brasil, a sr.® D . Ana Fernandes Abreu, viúva do sati- doso vimaranense sr. José Fernan­des da Costa, e mãi das sr.®* D . T e -  reza Fernandes Abreu Guedes, D. Guilherm ina, D. Laura, D . Maria e I). Iria Fernandes Abreu, e do nosso prezado amigo sr. Rodrigo Fernan­des Abreu. A  extinta era sogra do nosso bom amigo sr. Major Mala­quias de Sousa Guedes e avó dos srs. António Fernandes de Sousa Guedes e Teresino Fernandes G u e ­des.O  funeral da estimada senhora efectuou-se na quinta feira, às 11 horas, na igreja de Nossa Senhora da Oliveira.Aos actos fúnebres assistiram mui­tas pessoas das relações da família enlutada, tendo fechado o caixão o sr. Capitão Francisco Martins Fer­nandes.Após os responsos foi o cadáver trasladado com numeroso acom pa­nhamento para o Cem itério Munici­pal, onde ficou inhumado em jazigo de Família.A  tôda a familia enlutada e dum modo especial aos nossos prezados amigos srs. Major Malaquias de So u ­sa Guedes e Rodrigo Fernandes Abreu, apresentamos as nossas con­dolências.
Jacinto DiasContando 5o anos de idade finou* -se, na freguesia de Mesão Frio , dês­te concelho, o sr. Jacinto Dias, casa­do, pai do nosso amigo sr. António Dias, que há muitos anos desempe­nhava as funções de Regedor da referida freguesia, lugar que sempre ocupou com zêlo e aprumo.O  seu funeral, que foi muito con­corrido, efectuou-se na segunda-fei­

ra de mar.hã, naquela freguesia, com grande acompanhamento. Na igreja paroquial o rcv. Reitor de Atais ce­lebrou a missa de corpo presente, após o que foi rezado o responso de sepultura.No préstito fúnebre encorpora- ram-se numerosas pessoas, tendo sido organizados alguns turnos.O  «Noticias de Guimarãis» fêz-se representar pelo seu director.A tôda a família enlutada e espe­cialmente ao nosso prezado amigo e solícito correspondente de Mesão Frio, sr. António Dias, apresentamos as nossas condolências.*No Hospital da V . O . T .  de S . Francisco finou-se, com 4 6  anos de idade, a sr.® Albertina da Silva, irmã dos srs. Francisco, Lourenço e M a­nuel da Silva.O  funeral, que teve larga concor­rência de pessoas das suas relações, teve lugar na capela de S . Francisco.A ’ família enlutada apresentamos as nossas condolências.— Faleceu na freguesia de S . Jo r­ge de Selho, Pevidém , a inocente Maria Aurora Pinto Lisboa, filha do nosso prezado amigo sr. Francisco Correia Pinto Lisboa, a quem envia­mos os nossos cumprimentos.

António José Branco
( C A J A T O )

A G R A D E C I M E N T OA família (lo saudoso extinto julga ter agradecido a tôdas as pessoas que lhe apresentaram condolências e toma­ram parte no funeral, assim como ás que se interessaram pelo sea estado, durante a sua doença, mas podendo ter cometido, qualquer falta, vem por êste meio repará-la, testemunhando a todos 0 seu reconhecimento.Guimarãis, 15 de Setembro de 1939.
<123,

M ise r ic ó r d ia  de G u im a rã is
Movimento hospitalar no m8s de 

Agosto de 1939

Hospital Eeral de Santo AntónioConsultas no B anco, 38i.Receitas abonadas a doentes exter­nos, 293 .Parturientes recolhidas, 20 .Crianças nascidas, 19 , sendo 8 do sexo masculino c 11 do sexo fem inino.Doentes existentes no últim o dia do mês de Ju lh o , 10 7 .Doentes entrados durante o mês de Agosto, i 52.Doentes saíd o s:Curados, 102 .Melhorados, 4 6 .No mesmo estado, 1 1 .Falecidos, 9 .Ficaram  existindo no último dia do mês de A gosto, 9 1 .Banhos dados no balneário, 223.Operações de grande e pequena ci­rurgia, 5g.Curativos feitos no B anco, 2 .0 25 .O ftalm ologia : — Curativos, 3 5 9 .« Operações, 3.InjecçÕes aplicadas, 1 .8 7 0 .Sessões de Raios ultra-violetas, i35.Sessões de Diaterm ia, 381.
Hospital António Francisco Huimaraís-VizelaConsultas no Banco, 2 7 .Doentesexistentes no último dia do mês de Ju lho , 1 7 .Doentes entrados durante o mês de A gosto, 6 .Doentes saíd o s:Curados, 2 .Melhorados, 2.No mesmo estado, 1 .Falecidos, 1 .Ficaram  existindo no últim o dia do mês de Agosto, 1 7 .Curativos feitos no Banco, 260 .InjecçÕes aplicadas, 8 1 .V . Ex.‘ querem andar bem dispostas? Tomem as fricções mercu riais dadas pelos friccionistas José Leite Machado e por sua espôsa para Senhoras e crian­ças, os mais antigos friccionistas de Guim arãis.Informações nas Ruas Paio Galvão n .°  3, e D r. Bento Cardoso n .°  67,desta cidade. (121)

Tipografia Minerva 
V i m a r a n e n s e

E x e c u ç ã o  perfei ta  e r á p i d a  de t o d o s  o s  t r a b a l h o s  Tipogáficos
R u a  d a  S a n t o  A n t ó n i o
G u i m a r f i i s



4 NOTICIAS DE GU1MARÃIS

E X A M E SEscoia Ind. e Com. «Francisco de Holanda»Alunos que transitaram para o ano seguinte
CURSO INDUSTRIAL

Desenho ornamental, l .°  ano — Domingos da Silva, 11 v . ; Jaime Ferreira Martins, 10 v . ; José Antó­nio Simões de Sousa Menezes, 11 v . ; Francisco de Castro Salgado, 10 v . ; Justino José da Silva Carvalho, 11 v . ; Maria Olga de Melo Pimenta Ferrei­ra, 12 v. ; Maria de Belétn Magalhàis Alves. 10 v . ; Maria do Céu da Silva Martins Baptista de Abreu, 15 v ., d is t .; Maria José Gonçalves de O li­veira, 11 v . ; Maria Odete Vilaça Fer­reira, 11 v . ; Custódio Augusto de Meireles Pinto Graça, 14 v . ; Fernan­do José Pinto Monteiro, 10 v . ; Fran­cisco Carvalho de Melo, 10 v . ; Joa­quim da Silva Lopes Amorim, 10 v . ; Domingos Lopes, 10 v . ; Francisco Lopes, 11 v . ; João Machado, 11 v.Foi excluido por média, um aluno e por faltas, 9 alunos.
2 . ° ano — Joaquina da Costa e Sil­va, 14 v . ; Maria Ruth Guedes Ma­chado Falcão, 14 v .;  Benjamim Pe­reira Caídas, 12 v . ; Domingos da Rocha Teixeira, 12 v . ; Paulo Leite de Oliveira, 14 v . ; António Custódio Gonçalves, 12 v . ; Armando Porfirio da Cunha Lobo, 14 v.Foram eécluidos por faltas, 9 alu­nos.
3. °  ano — Jerónitno Diamantino de Sousa Santos, 12 v . ; Joaquim Rodri­gues Dias, 12 v . ; Aurea Celeste Mar­ques da Silva, 16 v ., d is t .; Maria Klisa Marques, 15 v ., d is t .; Maria Irene de Freitas Silva, 13 v . ; Maria José Faria Martins Bastos, 15 v ., dist.; Maria Margarida Martins, 16 v ., dist.; João Alves Machado, 15 v ., dist.Foram excluídos por faltas, 8 alu­nos.
4 . ° ano — Maria Antónia Magalhàis Bastos de Azevedo, 16 v ., dist.
Debuxo, 1 .° ano — Custódio Au­gusto de Meireles Pinto Graça, 14 v.; Fernando José Pinto Monteiro, 11 v .; Joaquim da Silva Lopes de Amorim, 10 v . ; Domingos Lopes, 11 v . ; Fran­cisco Lopes, 10 v . ; João Machado,10 v . ; Luiz Júlio Correia da Cunha,11 v.
2 .°  an o—António Teibão de Abreu, 10 v . ; Benjamim Pereira Caídas, 12 v . ; Manuel da Silva Monteiro, 10 v . ; Armando Moreira Gom es, 11 v.
Oficina de bordadora, 1° ano — Antónia Hermínia Bastos Marinho Barbosa, 10 v . ; Carmen Fernauda Vilaça Ferreira, 11 v . ; Felicidade Ri- delro Guimaràis, 10 v . ; Maria Amélia Mendes Soares, 10 v . ; Maria Antónia de Moura Martins, 10 v . ; Maria de Lourdes Mendes Simões, 10 v . ; M a­ria Luiza Loureiro Fernandes, 10 v . ; Maria de Oliveira Nevei Saraiva, 12 v . ; Maria Maxiinina da Silva Martins Baptista de Abreu, 13 v.Foram excluídoa por média 6 alu­nos e por faltas, 4 alunos.
2 . ° ano —  Maria Olga de Melo Pi­menta Ferreira, 10 v . ; Aida Marques Fernandes Martins, 10 v . ; Felizbela Ribeiro da Costa, 10 v . ; Margarida Ferreira da Silva, 10 v . ; Maria Hele­no Vilaça Ferreira, 13 v . ; Mario Leo- cádia de Oliveira, 13 v . ; Maria Mar­garida Simões de Sousa Menezes, 10 v . ; isolete de Sá Faria Vilaça, 15 v ., dist.Foram excluídas por faltas, 2 alu- nas.
3 .  °  ano — Joaquina da Costa e Silva, 13 v. ; Maria Alberta de Castro Ferreira, 12 v . ; Maria de Belém Ma- galhãis Alves, 12 v . ; Maria Cândida Pereira, 11 v . ; Maria José Gonçalves de Oliveira, 13 v.Foram excluídas por faltas, 3 aiu- nas.
4. ° ano — Maria da Conceição Fer­nandes, 14 v . ; Valdemirr de Lourdes Ribeiro, 13 v . ; Maria Irene de Frei­tas Silva, 10 v . ; Maria Luiza Pereira da Silva Costa, 12 v . ; Maria Ruth Guedes Machado Falcão, 11 v . ; Ma­ria Adelaide de Barros, 13 v . ; Áurea Celeste Marques da Silva, 14 v.Foi excluida por faltas, 1 aluna.
5 °  ano — Maria Elisa Marques, 14 v . ; Maria Antónia Magalhàis Bastos de Azevedo, 15 v ., dist.
Oficina de tecelagem, l.°  ano — Alfredo Norberto da Silva Oliveira, 10 v . ; António Amélio Maria de Amorim, 10 v . ; António Joaquim Ribeiro da Silva Xavier, 10 v . ; A r­mando Augusto Salgado de Oliveira,10 v . ; Eduardo de Oliveira Carvalho Gom es, 11 v . ; Ernesto Alves de Cas­tro, 11 v . ; Flévio Peixoto, 10 v . ; Jacinto da Silva Guimaràis Júnior,11 v . ; João Carneiro, 10 v . ; Jorge Vilaça de Freitas Neves, 11 v . ; José Machado da Silva, 10 v . ; Laurentino Júlio Alves Pimenta, 10 v .;  Ludovino Salgado de Oliveira, 10 v . ; Valentim Xavier Pintado, 11 v . ; José Manuel Martins, 10 v . ; Paulo Leite de O li­veira, 12 v . ; Armando Porfirio da Cunha Lobo, 11 v.Foram excluídos por faltas, 13 alu­nos.
2 . ° ano — Custódio Augusto de Meireles Pinto G raça, 12 v . ; Fernan­do José Pinto Monteiro, 10 v . ; Fran­cisco Carvalho de Melo, 10 v . ; Joa­quim da Silva Lopes Amorim, 10 v . ; Domingos Lopes, 11 v . ; Francisco Lopes, 11 v . ; João Machado, 11 v . ; Jerónimo Diamantino de Sousa San­tos, 11 v . ; Joaquim  Rodrigues Dias,11 v . ; Manuel Tôrres, 10 v.Foram excluídos por faltas 2 alu­nos.
3 . ° ano—António Teibão de Abreu,12 v . ; Benjamim Pereira Caídas, 13v . ; Manuel da Silva Monteiro, 12 v.

ASÕC IA L
C O M P A N H I A  
P O R T U G U E S A  
DE  S E G U R O S

S .  A.  R. L .
CAPITAL ESC. 5 0 0 .0 0 0 $ 0 0

Preferida pela organização da sua assistência para osSEGUROS CONTRA DESASTRES NO TRABALHO
,SÉ D E -R u a Cândido Reis, 61 a 61

P O R T O

♦
Agência geral em GUIM ARÀIS:

Alberto Pimenta Machado.
Delegado para a A S S I S T Ê N C I A :

Henrique de Sousa Correia Gomes.

V izela , 7.(Retardado na Redacçáo)Está devMamente reorganizado o corpo activo da prestante Associação dos Bombeiros Voluntários desta vila, bem como da E x raa Direcção.Folgamos com isso, pois que todo há a lucrar. J á  não era sem tempo . • mas “ mais vale tarde do que uunca„ !— O tempo, que decorre esplêndido, moito tem contribuído para a euchenta de Setembro, enjo mês parece que vai exceder o Agôsto fiudo em concorrên­cia de aquistas.— Ontem realizou-se o grande e cos­tumado “ pic nic„ dos hóspedes do H o­tel Universal que segundo nos consta, foi efectuado na Peuha.Vimos passar 12 carros, atrás dos qnais a camionete das provisões - ■.Este a n o .. .  tudo seguiu com sim­plicidade, sem aquela garrida ostenta­ção dos anos passados — o que é na­tural e se justifica — no momento que atravessamos!— Evidentemente que o assunto do dia é a guerra! Conquanto lá ao lon­ge, não deixa de trazer muita gente apreensiva por c á . . .  na perspectiva de negros dias e dolorosas repercus­sões !Todavia, confiança no nosso govêr- no, que está àlerta e atento a tndo, não consentiudo, que os esp ecu la d o res  exerçam a sua nefasta acção em au­mentos injustificáveis que contribuam para a carestia dos géneros de forma a dificultar a vida ás classes pobres — jàmais neste momento de tanta in­certeza 1De r e s t o ...  na Imaculada Concei­ção — Padroeira querida do nosso ve­lho Portngal! — devemos ter a mesma fé e a mesma ilimitada confiança que nela tinham os nossos gloriosos ante­passados, quando, a seus pés iam orar antes das históricas batalhas que a vitória lhes coroara IPortugal pode ser “ batido„ . .  um as  
n u n ca  v e n d d o „  ! ! !Com as medidas de precaução a que as necessidades e êste estado de coisas obrigon, por certo, o nosso govêruo, nada há qne assustar 1 Tranquilise-se a gente mais temerata e receosa-. .

C .

C a íd a s d a s T a ip a s , 7.
(Retardada)

Conquanto vá já  bastante adiantada 
a época termal têm chegado uma nova 
camada de aquistas, sendo, porisso, 
ainda numerosa a colónia balnear.No Hotel das Ter mas encontram se hospedados os ex.m°( s rs .: Dr. António Augusto Rodrigues e esposa, Enge­

nheiro Serafim Laínho e esposa, M a­nuel Vasconcelos de Almeida, D. Lau- rimla Ferreira de Sousa, José Fernan­do Guimarãis l.élo, Capitão António Casimiro da Costa e e.«posa, D . Mar garida Barbosa Rodrigues, José Fer­reira de Almeida, Dr. Pavão Leal e esposa, Dr. Mário Antunes e esposa, D. Maria Isabel Sátiro, Manuel Tei­xeira da Fonseca e esposa, F ra u cu o  Lopes Barbosa, Carlos Augusto de Barros, esposa e netos, Rui Barbosa de Avelar e esposa, I) Helena Santos, Francisco Teixeira de Carvalho, D. Joaquina da Luz Teixeira, Madame Rosinda Sellers Finister e filho, Amiel Edete Cobb, Dr. José da Costa Bastos Júnior, esposa e filhos, D . Maria do Carmo Cartaxo, E-coltor Sousa C aí­das, esposa e filhos, e José Jacinto Júnior, rnnito digno director da Etn- preza Termal, com a ex.m* família.A  Pensão Vilas tem também bastan tes hóspedes.— Pelo rev. P .e Manuel de Freitas Leite, foi celebrada na passada qnin- ta-feira, na igreja paroquial de S . C láu­dio do Barco, a missa do 30.° dia do falecimento do sr. Francisco José da Silva (Juitnarãi8, que foi da importante Casa da Bouça Nova, daquela fregue­sia,-esposa da ex.n’* sr.a D . Alda Ro­sas Guimarãis e pai amantíssimo do nosso prezado amigo sr. José Francis­co Rosas Guimarãis.Ao religioso acto, assistiu toda a família do extinto, beui como muitas pessoas das suas relações.— No próximo domingo, a Banda dos Bombeiros Voluntários das Taipas, dará dois concêrtos na Avenida da República, desta povoação, sendo o l.°  das 17 às 19 boras, dedicado à colónia baluear e ao povo das Taipas, ® o 2.® das 21 ás 28 horas, em homenagem à Jun ta de Turismo, desta estância.Antes, porém, da hora indicada para o l .°  concêrto, a Banda percor­rerá a povoação acompanhada de al­gumas moças vestidas à lavradeira, a fim-de angariar alguus donativos pa­ra a compra de alguns instrumentos de que necessita. — C .

S .  T orcato , l õ .No próximo domingo, dia 24, reali­za-se na visinha freguesia de Gonça, a tradicional romaria de S. Mateus, ha­vendo missa cantada às 11 horas, e de tarde sairá a costumada procissão com muitos anjinhos. Abrilhantará esta festividade uma excelente banda de música e durante o dia haverá carrei­ras de camionetes entre Guimarãis e outras localidades a preços reduzidos.— Temos conhecimento de que o ce­mitério paroquial desta freguesia não se encontra em estado de limpeza, como em outros tempos já  esteve e, por isso, ao sr. Presidente da Junta, pedimos que sejam tomadas providên­cias, não só na limpeza e asseio do mesmo como ainda nos jazigos e se­pulturas ali existentes, — C

Câmara Municipal
S e ssã o  de 8 de Setem bro.A Câmara Municipal deliberou : — Submeter à apreciação da Junta Nacional de electrificação o parecer apresentado pelo Engenheiro sr. Henrique Almeida u’Eça sôbre a electrificação rural do concelho, bem com o todos os elementos que a Câmara possui relativamente ao mesmo assunto pedindo-lhe para se pronunciar sôbre o melhor caminho a seguir, isto é : Se os serviços eléctricos da cidade e concelho de­vem ser municipalizados ou dados por concessão, solicitando-se neste último caso a elaboração do respec- tivo caderno de encargos para a concessão, ficando garantida a elec­trificação das freguesias rurais prin­cipal objecto da C âm ara; — Submeter à Direcção dos Serviços Hidráulicos o parecer sôbre o abastecimento de águas à cidade elaborado pelo mes­mo e já referido sr. Engenheiro, bem como todos os elementos em poder da Câmara relativos ao assunto ; — Pôr em arrematação o projecto de construção do novo Matadouro M u­n icip a l; — Adquirir too garrafas de vidro branco para o Lactário Muni cipal ; — Adjudicar a instalação da da iluminação eléctrica na Avenida e Parque das Taipas ao sr. António Barbosa, de Braga, pela quantia de i7 .86o#>oo; — Mandar executar por administração directa a pintura das estantes e caixas dos aparelhos da Aferição de Pesos e m edidas; — Mandar restaurar o cruzeiro da Fre­guesia de B alazar; — Mandar exe­cutar e fornecer ao Comissariado da Exposição do Mundo Português a Bandeira do Concelho, em filete de lã ; — Mandar executar por admi nistração directa as reparações do caminho público que liga os lugares de Fafião, Quinta, Ribeira, e Real, da Freguesia de Santo Estêvão de Briteiros ; — Mandar proceder às obras de adaptação do edifício per­tencente ao sr. António Esteves, da freguesia de Polvoreira, de modo a poder ali funcionar a escola do sexo feminino da referida freguesia e au­torizar o sr. Presidente a assinar o respectivo con trato; — Mandar exe­cutar por adminstração directa as reparações consideradas necessárias no edifício escolar da Freguesia de Lordelo ; — Mandar proceder às re­parações das carteiras e outros mó­veis da escola de Santa L u z ia ; — Informar favoràvelmente a Direcção Geral dos Serviços de Viação sôbre a conveniência da carreira automó-> vel de passageiros, Cabeceiras de Basto-Póvoa de Varzim ; — Mandar fornecer o material didático e mobi­liário escolar ao novo edifício de S . Clem ente de Sande ; — Fornecer à Secção de Finanças dêste concelho um lavatório e fogões de aqueci­mento.— A  Câm ara resolveu adquirir ao
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DO E D IP I S T  A *5v*., ---------------------------------------------------  . mSecção Charadística dirigida por Xusbei \i, 1

R E C T I F I C A Ç Õ E SDicionários adoptados nesta Sec­ção : — Torrinha, Moreno, Ligorne, Povo, Roqnete, (sin. e ling.) e Sinó­nimos de Bandeira.C a m p io n a to  C t ia r a d ís t ic oResultados do n .° 9 —  4 .a Série
S o lu ç õ e s121) Com paixão; 122) ran cor ; 123) vota/o; 124) ecuménico; 125) la/o; 126) ídolo ; 127) risonho; 128) danada; 129) compara; 130) d in h e i- roso ; 131) credo; 132) apnro; 133) pessoa; 134) poposta; 185) regular.

Q u ad ro  de d is t in ç ã oN.°* 122, 127, 130 e 126.R E L A T Ó R IO  Prezado Confrade L u s b e lUltimando a série qne me cabe, de­vo dizer-lhe qne para a escolha das charadas em prosa preferi as frases conceitnosas, formadas, qnanto possí­vel, pelas palavras necessárias à parte charadística. Charadas como a n.° 125 para mim nada valem, pois as pedras charadistica8 são as palavras de menos valor na frase.Eis o meu parecer:Em verso: n.° 122.Em prosa: n.°* 127 (embora lhe fal­te comas no conceito), 130 e 126.Felicito-o pela boa orientação qne está dando ao “ Notícias do Edipista„ e pela esculhida colaboração da Sec­ção.Confrade e Amigo
J o f r a lo  (T . E.)

Q u ad ro  d a  H onra(Ponto* a decifrar: 16)
--- *  -Alvarinto, Calígnla, Castela, Con­de, Dado, Demo, Diadema, Don Zé Frannli, E ’dipo, Fidélio, Fosquinha, Haníbal, J á  Mexe, Jorubasil, José do Canto, Lérias, Madame Lérias, Miss Sportiag, Oteblo, Pacatão, P . de Inkiu, Psole, Quico, Reirobi, Rei Téxai, Ricardo, Romeu, Sabri- gaita, Satan, Sinlno, Soba da Torre e Tinobe. Totalistaa

Q u ad ro  do M éritoAguns Matntns, Alguém, Bíscaro* Copofóuico, Dropê, Erbelo, Etuop» Morenita, Ólegna, Qnim Mosquito, Rei Viola, Rotie, Valis, X-8 e X-9, 14; Labita e Vareira, 13; A . L . C ., Déúa e Doralvas, 12.D I P L O M A T A S  O l-e g n a , agradece a o f e r t a - P a

No qnadro de honra do n.° 8, deve fignrar R e i  V io l a .— O l .°  verso do n.* 166, é: A  noi­te qne contemplo é negra e triste.As listas do presente número devem estar em nosso poder até ao dia 8 de Ontnbro.C h a r a d i s m ol . °  t 2.” « do 5,‘ Síf!! 
S in c o p a d a *(Abraçando o C o r a ç ã o  d e  L e ã o )181) Mnito se engana quem cuida Ver o coração, no rôsto. . .  Quantas vezes nm gracejo  Encobre fundo d esg osto . — 3-2182) M en tira  — é o abismo sorridente, Inimigo encapotado qne conspira, Calúnia ignorada e contundente.E ’ tndo qnanto é mau e nos atira Ao drama e à tragédia — é final- mente,A  vida tôda morte, a vil m entira .— 3-2183) A m o r... ua ven tu ra „  qne p re n ­

d e . -  3-2184) Os que ouvem bem , qnási sem­pre teem inclinação para os in stru - 
m entos de corda. — 3-2185) O amor é nma ilusão m aravi­
lh o sa  que cêdo acaba. — 3 2186) A  guerra é o p r im e ir o  aconte­
cim ento do d ia , e en elevo os meus votos pela paz. — 3-2187) S o b retu d o , o vèlhinho pensa no fim  da v id a . — 3-2

M e fis to fé lic a s188) Não leve a r ê d e ; só vai atra­
v a n ca r  ; nós só vamos p e sc a r  com  a r­
p ã o ■ — (2-2) 3189) O fo m e  é o mais cruel destino  de quem se vê contam inado  pela mi­
sé r ia . — (2 2) 3

(Ao A v lis  Y ur)190) Teu pai, qnando morreres, dá-me a tua m ercad oria  charadística que depois já  não u sa s . D e u s  lh e  dê 
sa ú d e . — (2*2) 3191) G ra n d e  benemérito só é o qne elevar  um desprotegido da sorte, sem se g a b a r. — (2-2) 3

N o v íss im a s192) Se p o s s u i  graça, graceje  1 Mas cnidado com a m á lin g u a . — 2 2193) O amor terrestre engana se­
gu n d o a s  p a ix õ e s . — 2-2194) S u ced e-se  e p a ssa  tudo com 
ra p id e z . — 3-1195) Professa a honra. Sendo di- 
g n o , mostrarás um carácter p u r o .— 1-2

C orresp o n d ên eia  : — J .  G A R C I A  — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis^r a . .  ?
Restaupante Palmeipa

0 melhor Restaurante do Pôrtoé sem dúvida oRestaurantePALM EIRA
Traieua Panos llaouel. 36

O  seu proprietário, participa aos seus Ex.mos clientes e amigos que abriu uma FILIA L em Lisboa, onde podem en­contrar um esmerado serviço, com o maior asseio e economia, mènus varia­dos e apetitosos e magníficos vinhos verdes. Essa Filial, encontra-se insta­lada na Rua do Crucifixo, n.° 69-73. O proprietário do Restaurante P a l­m eira, agradece desde já a preferência.Teiefcne, 5 8 2 4 . (u) Cândido p . de fa r ia .

Asilo de Santa Estefânia, desta cida­de, 855 metros quadrados de terreno da cêrca do referido asilo, ao preço de io35oo cada metro quadrado, para urbanização à volta do Castelo e Paços dos Duques de Bragança, em virtu 4e da autorização do sr. Ministro do Interior, de t5 de Julho do corrente ano, comunicando à Câm ara, por ofício do sr. Governa­dor Civil do Distrito, de 17  do mes­mo mês, segunda repartição, 321, Livro i3 .° ; — Pedir isenção de pa­gamento da sisa correspondente, au­torizando o sr. Presidente, ou quem suas vezes fizer, a outorgar na res- pectiva escritura e a fazer os respec- tivos pagamentos.
Casa dos PobresMovimento durante 0 mês de Agôs­to de 1939:Subsídios em dinheiro a 190 pobres, 4.425500.Subsídios em dinheiro para renda de casa a 168 pobres, 2.821 $00.

A lb e rg u e  — Pernoitaram, 275.Subsidio para transporte aos Invá­lidos, escudos 56$70.
R e fe iç õ e s  fo r n e c id a s  a P o b res  — Sô-

pas, 11.902 ; Pratos, 438 ; Pães, 11.902; Vinhos, 403.
B a rb ea ria  — Barbas, 432 ; Corte de cabelos, 130.
B a ln e á rio  — Banhos, 871.
V estu á rio  fo rn e c id o  — Casacos, 3 ; Blusas, 3 ; Calças, 3 ; Saias, 2 ;  Ca­misas, 9 ;  Ceroulas, 2 ; Lenços, 1.
C o zin h a  E co n ó m ica  — Refeições for­necidas a operários — Sopas, 1.386; Páis, 2.432; Pratos, 3.120; Copos de vinho, 1.999.Refeições fornecidas aos presos da Cadeia, 841.Refeições fornecidas aos presos da Esquadra, 124,5.
L a c tá r io  M u n ic ip a l, anexo à Casa dos Pobres — Crianças que transita­ram do mês de Julho, 36; Faleceram, 3 ; Pesagens ás mesmas, 56; Consul­tas, 8 ;  Leite consumido, 537,5 lits .; Farinha consumida, 8,5 k g ; Adm iti­das, 3 ; Desistiram, 3; Terminaram, 1.
D o n a tiv o s  recebid os — D . Júlia Tei­xeira de Aguiar, 6 colmos de palha; Condessa de Margaride, 9 colmos de palha; T . Coronel Francisco Martins Ferreira, 12 colm os; D . Luíza Araújo G .  Guimarãis, 12 colm os; Adminis­tração do Concalho, 69 quilos de car­ne ; Luís Cardoso M . M . de Menezes, 50$00; Comandante da Polícia, 12$00.


